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ASSIGNATURA
Trimestre (capital) ,

» (pelo corre io) .

3$000
4$000

As assignaturas poderão começar em

q ualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setemhro ou dezembro.

MM __S

Num.42J'-NNO IN

Maria Amalia Vaz de Carv.dlio, essa ta- A politica está no mesmo caso.

Ientos.i e laureada escriptora portuguesa, Quem é que no tempo presente não é pol iti-
faz em urna de suas ultimas cartas ao Jor- co? Todos têm, armazenada dentro da cabe­
nal, ela côrte, as seguntos e interessantes re- ça, uma ssrie de medidas que, a serem execu-

flexões: ' ta.das, salva rião o paiz .

«Dentro do CH'pO de cada lisboeta ha du-as Se os ouvissem, todos f'azião reformas radi-
entidades distinctas. caes. reformas importantes, que dar-ião um

O lisboeta, além de funcionaria, ou de novo impulso a politica nacional.
ar tiflce, ele amauuense ou ele fiel de feitos, Uns conhecem os defeitos ela administração,
é sempre mais duas cousas. O lisboeta é outros oritioão os efTOS financeiros; uns ela­
litterato e é politico: o lisboeta julgar-se- mão contra os impostos existentes, mostran­

h ia deshonrado se não possuisse estas dilas do que os melhores impostos ser ião positiva­
qualidades, ou pelo menos uma dellas. Ha mente aquel les de que só elles se lembrarão;
mesmo lisboetas que não teem posição offlcial todos juntos discutem os negocies da republi­
mas que occupão estas posições extra-offlcia- ca com uma sciencia profunda, que os salva­

es, as quaes. sa lhe não dão rendimento, lhe ria de grandes apertos, �e elles, porventura,
dão geralmente muitissima importancia , a applicassem aos negocias da sua propria
Ha dias nos dizia uma excellente senhora casa.»

com as melhores inteucões deste mundo e fal­
Iaudo ele u r.: parente' seu muito proxírno:
Pobre rapaz! Não ha meio de o fazer estu­

dar; tem sido reprovado nos exames, ê inca­

paz de exercer qualquer emprego. Sabe a

uni ca cousa para que el.le mostra um" apti­
dão especial? E' para a litteratura. Eu jà
lhe cheguei a dizer: Pois se tu não podes ser

mais nada, P0l'q ue te não fazes titteraio ; E

tinha razão a br);t da se-nhora.
Ser l it terato em Portug 11 é tão faci l, que

não atino realmente porque ha pessoas-ra­
ras, diga-se a verdade-que ainda não se

lembrarão de o ser, Apresentou italiano. em

Buenos- Ayres, o projecto de extrahir assu­

cal' de melancias.
O assucar ê de superior qualidade, as se­

mentes de melancia dão um bom azeite e os

resid uos servem de forragem. E' certo que ac­

melancia só clã 7 % de assucar: mas a extra­

ção é mais facil e menos despendiosa do q u ')
a ele qualquer outro saccharino.

O mundo financeiro está em granel e agita­
ção por terem as acções do canal de Panamá

que a principie erão cle 5,000 francos, chega­
do ti. quantia fabulosa de 40,000 frrncos ca­

da uma.

E' clifficilimo achar-se á venda uma só

qre seja 110 mercado. O proprio Lesseps, ini­
ciador da empreza, apenas pôde compr.ir
uma por 20,000 francos.

Julga-se que o projecto fique realisado em

1887.
.

O fabrico do S:J bão e a prod ucção do oleo
da semente ele :1' �;l)elão devem ser em breve
urna das industr-ias mais fiorescen tes das pro­
vincias da Amarica do Sul. O Democrai, da
Nova Or leans, declara que a uti lisação da­
quella semente é hoje a industria mais im­
portante daquel la cidade, onde se achão esta­
belecidas seis fabricas, que emprogão 1,525
pessoas e manufactu rão valores, na propor­
ção da sétima parte dos valores dos productos
e objectos manufacturados ela cidade. Até
1855 a semente de algodão não tinha nenhum
valor.

um mdustr ial

Lê-sa na Pairia, de 22 do proximo pas�a­
do:
"Diz-se a.lgumas vezes que uma mãe S6

lançaria ao fogo por seus filhos. Recorda­
nos que uma joven rainha se lançou a agua
para salvar dous de seus filhos, que estavão
em risco ele se afogarem.Foi a rainha de Por­
tugal. Por isss Sua Magestade D. Maria Pia
é titular de uma medalha ele ouro, por este

1 D que tinha de acontecer: a hora mais cedo, ao termo vulgar, faci l l cidade, serviu só para lhe mos­

fatal surprehendeu-o de braços de prever, u'nma epocha, em que trar , em toda a esteril nudez, o

crusados, na sua impassibilidade, não era rar? o encontrarem-se empobrecimento do seu ser. Ape­
sem outra sahida além elo su icidio rapazes de vinte anuos elesespera- nas reconheceu os atalhos anele
ou ela deshoura. dos da :rida. ,tantas vezes passara.entre a mar-

Era, uma alma pervertida e não Depois de tomada tão triste re- queza e o cavalheiro, sentiu-se
uma alma perversa. Mesmo no solução, e muito altivo até no seu triste e viu então quão mudado
maior dos seus desregramentos se abaixamento, para consentir em estava do que foi outr'ora , No

poderia encontrar o se110 da sua deixar a sxistencia como um de- entretanto, nem uma Iagrima lhe
origem.e.ainda que singularmente vedor insoluv-el , que foge ante os humedeceu as pa lpebras, quando
alteraelo, o cunho da sua grande- executores da lei, Mauricio fez se sentou no locar anele seu pae

VI za nativa. vender a quint i de Coudray, em expirou!
b

Faça-se o que se fizer, é impos- \ No meio d'um mundo, em que. a que uunc: tocara em attenção_a Justa punição elas almas maeu-
sivel es��,par-se a gente a uma pobreza de educação se pavoneia Magdalena, pnrqu,e apesa� de nao ladas, que depois de tecem ultra­
hora em que, credor implacável, entre o luxo dos moveis; no meio ?onservar ,no peito S�l;jaO uma jado tudo quanto ha de santo e

o destino bate ii. nossa porta com o d'urna turba de parvos, em que, uTI.agem ,n1Ulto desvanecida de sua respeitavel n'este mundo, se Iem­
seu memorial lia mão. Debalde como nas Preciosas ridiculas, se pl'lma, tinha, no entretanto, pen- bram ele saciar a sêde na fonte das
tentamos renovar a sceua de D. veem as escudeiras dando-se ares sado no caso de ella poder cahir emoções puras! Em vez d'agua
Juan com Domingo: o destino insta de marquezas, o nosso heroe apl'e- na miséria. encontram apenas areiâ.!
e não cede. sentàra-se com manei l' as elegan- Segu!') ele que Magdalella não

Diz-se e affirma-seque o homem tes, com o espirito aventuroso e pr8cisava, porque sabia que ella

é um b!'inquedo do acaso. Eu, altivo. estava ele posse do,,; dominio::: ele

pela minha parte, !li\c, conheço Faiscara magnificos relampa- Valtraver<, alienflu, para satisfa­

logka mais apertada r, "\1 mais g03, na e�curid[o ela noite, (�m zer nOV,lS dividas, a ultima par­
inflexivel que a da yida. '11an". que se perdera. Havia muito cella do grande SOlllma da hel'an­

N'ella tudo se liga, tudo SL ca-
que o seu sllicidi'l 111'!ral se CIlI11- ça de �8U pae. Ma" afinal, pClr

deia, e para quem sabe desataI' as prira, e só lhe faltava all1nrta- uma vaga necessid�dede emoçõ�s,
.• premissas e pacientemente attin- lhar-se. E o triste enfailo que I) qll� nunca se extlllgu� em nos,

gir a conclusão, é ella certamente consumia, o desgosto que tinha rI0, qmz, all1da uma Yez, \'er: (I canto

o mah; l'igoDso dos syllogis- si proprio, ll1dis ainda que de da Lena onde hana na�c!(lo.

mos. outra qualquer coisa OH pessoa, � A SlFi. visita ao paiz natal, com

A Mauricio aconteceu, pois, o deviam lefl,vl.o, mais 'Carde t;li I que contara reayivar a sua mo-

FOLHETIM

JULIO SI\NDEAU

VERSAO
DE

Crer Mauricio que ia regene­
rar-se com o contacto da suave

creatma, que chamamos Magda­
lena, era, além de extraorclina­
l'io, prepu"r-se amargas clece­
pçõe""
Levita muito grosseiro do culto

eb, belleza sensual, que poderia
elle cornprehenc1f'l' ela fOí'm;)sura.

"irginal d'aquella pomba �
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..Jornal dl.o ConJ�nercio

das, ruas qllü depois fizer.un prireíp.ilmente a

f.irtuna elo feliz edite Ir.
Começou então a appurecer \i serie de

obras, qu\:; têm sido premiadas t()da\ pela aca­

demia das sciencias, que v u lgur isàram <I;, no­

cõss das mais modernas th eor ias e lle:·:cob"I'­
tas, e q ue temos toda- vertidas em por tuguez,
gr:u;:\s ao zelo asc larecido (h iníu tigO\Vei erl i­
ter Lisbonense, o sr. David Cnrdzzi.

Uma d as ultimas ohrus de Verno-As ai-
��'.I,"'á���

tribulações de '�tnt chinez ru: Chin« -- teve
�._--��----

quinze edições, e a sua trulucção em por-tu- ·'<;l_AItI"E:O ..c-\.DE
guez btá qu asi e-.;gota:la, necessitaulo em

breve uma nova er] icçào.
A Casa á VUPO?", rJ 11Lii·; modem) l i vro <1e

V'erne, conseguiu em Frunç.i igll:Ll trium­
pho, e é ele esperar que lugo que appareça a

a sua trad uoção, que e-tá u o pI'el(\, aqui �l1C­

ceda o mesmo.

Vérne um dia dsc lar.iu flne ia casar-seJulio Ver ne tem q uasl 3:! .uuv». -8 clesapparez.:eu !
O hu-to o fino, distincto.clegunte. Foi o l1!JlCO signal de v ida (lLl8 sua mulher
Uu: honrem que foi louro. tr.izendo a.lmi- deu. o SOl1 vestuario. O seu uniforme, verde a

ruveltnen te o lustro d:t sua mocidade com li- O incansaval romancista contiuúa no seu principio, já tinha adquirido uma côr av er-
é;oir,l': cinzus . rude labor.

11 d- me ua ,1, sem que e110 desse pela transfor-Bonita barba e:11 leque; os cabel lo-, fi-izu- Divide o seu tempo entre Par iz e Am ien«,
d S <LO acaso. ondo tem urna linda C:1:;a, quando não está a

Feições mais (10 qD8 l'egillare;--1impidas.' bordo (lo ":eu va}Jur S. l1figuel, (Fie aqui o

Os olhns vivos, de um azul cl.iro, bril!un-I trouxe a Lisboa, U aonde escreve q uasi todos
in ,,, li u nmlo , os seu s romances, 011 tre v iagell$, lias suas

No t'lcliJ uma gra!)cle meiguice, um" mei- oon tin nus exploiações e estudes,

glliGO energic"---:iç' cór ele rosa-rlue n:10 j;or- Concluindo, Verne e um homem extrema-
cc, mente -ympathico, ganhando modest.uueute
A bocca, espi ['i tuo .. a, L0.T,lililo o (,lo(,'[\el1 te- 0-;' ..TU:-; 18 a 19 eon tos por anIlO, sem c.m tar (J

,

e de tudo falLtvam.ltlente falhdora, diz �im e lli'lU COlll o mesmo que lhe vae renden lo o the:ltro, aonde agor,t
sorriso, abert" ou �:ell1i··cerr:ldo; ma� () não se e�tà representando o J1figuel Str'ogof/" Ot� O

(;)mo o "im selo ircemi,;,iveis. correio elo C;:;W', com um illaudito e í!esaco�-
Bi'Qtão ele Nantes, VfJrlHl eonservou as tra- tl1mado exito,1l18s:no em Pariz.

,lições religo'ia·; ela Bretanha, 1!1:\ÍS como Utll

pinL"r, que gl1;\nla na memoria a:s suas irn�
rtt�S õ,'s ele viagem, a:; sa�ldosai e longiqll­
;1 s 1'8�0 rdaqüe,: d u }la izus a p8 11 :to; Yi:itiJ�, do
llue (;:;]110 um fill):; 1l'�H)ilelle :;u!o enthllsi­
a$ti� e crente, l'r()lJIpt�J a deU' a vida pela
f6.
:\fllito mi\i� scuptico do '-Iue alguns que

cl'i.,,;o Llzelll prorL',lo, llin!�'lldn defell,lecá
melhor a cl(JlItr[na-ll1it� UH;" moment:1 depo­
i:) om-e-se-Ih8 o dil.o erluivoco. a pctlana
q U8 faz eOl'éll'.

.

Todos c:>nhecem a� Gb['a� de Ver'nu; () seu

editor, Hunel, melhr)r que (lUalquul' outro.
Verne, filho ele um advogado, vei;) para

Pariz estudar direito.
Apezélr da sua Y()'�aç.;'í.') litiomria () cha­

mar para outro (;amillh " c ll1clnill o curso.

Depois foi �ecretario elo 81'. Peni!1, o qual
acumulava, nessa êpo�a. a (liI'8G0,10 da ope­
ra Comica com a rlo Theatro Lvrieo), no bair-
ro do templo.

..

Cnmeçon eiltão ;'L eSel'llV81', enviando mUl­
tilS ar'Ligo) ao llfuscu elas FCli!úl'ias, que era

propriedade rle C:Ll'los vVallut. h"je su h-di­
rector do Credito ::VIovel.
Pdr es�,e tempo pnbl i,:ou nm p(�l[l.len() ado

em verso, gellG['IJ Luiz X1l, as Falhas Que­
u1"adas, que, graças ú iotervencão de Dnmas
filho, foi ['epreselltallo no Tlleatro Historico:
f i t:,mb8m Dumas quem comprou o primei�
ri) ex.emplar, logo que () livl'u flli posto:i
ye.ilh.

Em seguida, Verne publicou I) primeiro vo-
111m e cI a -; Viagens Jfaravilhosas--C'inco se­
,nanas ejn Balão.

:-\;"[0 perguntei, quanh custa; imlagili '1ll:tn- -Um vai ao the:;ttl'o; outro palmilha as ruas,
b vOs produz, sem destin'l; e.�te v:ti pl'ocurar' os amigl)�i;

aquelle v:li ver a namorada. T()(lus divertem­Patria sem alLlr é um LiCllO n'uutril \"a-
se: ar.ilii-jog:-tllclo ,) whist,-alli-tomando

i1CtD de coragem. Um rei acaba do merecer

hoje também uma. medalha ele ouro.
Nós rccommendamos a seguinte noticia,

que acaba de chegar-rios de Madrid:
«Suas Magestadss o rei e a r.uuh a escapa­

rão sabbado, na casa ele Campo, ele um ter­
rivel accidente. A r.unh a coudusia um phae­
ton, tirado p:J], dons cuval lo«, e o rei pas"ea­
va a pé. H.('pentina::��mte um t,'em, c-ureu­
do c .m <JS cuvallns desbocados o-teve a pou­
t" de e:-;lllcH('ar (J carro ela ru in h« . Affonso
XlI precipitou-se na frente elos caval l os e

c )[l;.;egnio (hwi 11-0<' ela, ca rreiru furiosa que
trn.siãi. O rei e a rainha regl'e:,iar'l,o ao Reill
Pn.lncio, no meio das acc lamacões ruidosas
rla inu l ti.lão, entllusia"macÍ;1 drl (;Ol'agem elo
jIJyem soher.iuo.»

o Rm'fA.:,rCISTA. DA EPOCHA.

A' MOUIDADE

Feliws t)�.: (lue [Júri �1l1. sem peila'; ,} cuid,ulo;,
eerl::!I' a Iniieidude de ea!lto, e do fii)t8S,
sentil' llil fronte il beijo cio):; jubilos doi l'aclos,
no �eio palpibnt!' fl'e;UOl'élrn os amure ..; ...

v Ó� sois a sã lelllbranç;l dos jubil(l':; pa',sadn,'
el'aqllellesq'a yolhice G 'l)l'iu G(Jl1J seus p�lll(;r,,-:,
e fulg:\::1 C', S f()lg'�I(�d(); ridoiltes, ]leri'um:\:!:r,
(b \'O�SiL ltIocicLlIk replet.:l ,J'e"pblldôl'e.-, ...
Avanto t, .. que no,: lll::tl'eS ::;ill','I](J.:: d'alegT.ia
jarnais ineon\.l'e o%àl.hu� a VOiS;\ mocidade
-batel (lUO :,e-c[e::;li';.l !lO veii) tia Gorrente .. ,

que nunca rla tloscre�lça �;intais a yag:t fria
no seio b:n'bulhal'-vo-;, lançando il :,:olellalle
onde de\'ia a e,p'r::n0:1 bl';lllal' eterllamonte! ...

De:itel'l'(J, F6ve1'e:['(" 1881.

HORACIO l'\ U�]!;S

A [LI[ria é () altar rIos �"el'ificill�,

Deus patrilt e rei são os f:dores que 18-
v Im ao: naç.õ?s ntravez cl h seculns.

cuo.

O inS'lez é fallado por 90 milhõos de in(li­
duo, �olJt'o 2:2ql.le o falLl\TiLlJl!lO j)l'incipio do
seenllJ; U ['us·'() }Jor 63 milhÕEJ,; ,'<obl'e ::W; o
allell1iIo por Gü lllilhõ'3S !'obre 38; o hw'panllOl
po.r 64 milhões

..

sobre 32; o francez por 46
mtlhões sobre :32.

D'Jsapparecocam num prompto !
Era comtudo sómente um ensaiil, uma ten­

tativa.

:'lIas Í:)i bm;,nho o ex i to, (1 Lle p'l receu a
Hel.ze1 que Jwvi, alIi uma min;\ ,1 exphl'ar.
Ligou pois a si Jnlio \-"rne, por 29 a.nn JS,

em condiçõe::; qlle pal'eeel'am então esplenLli-

j\f,;rreu 11a pouco em Liverpo II uma
rn,llller qUe) dos 44 annos em diante barbou
ele um ml)do tal, que faria liwep au lua I:';

b:nin.clo p'lt'ta-machado.

Em vão l-inçou mau de todos os unguentos
pelea ver-se livre des-.e ornamento masculino.
A barba chegou-lhe ate à cintura.

Descobr-iu-se lUS ser-rar-ias de Chicago os

resto; de um mastodonte absolutamente
gig<'1.ntG3eo. Os dentes grandes (presas) de
fõrma curva medem dons metros de compri-
mente.

Va'são liore

DE

FULVIO CORIOLANI

III

Aka kii era inteiramente descuidado com

mação. O seu eollete era tã:l curto, tão curto

ou tão medroso ... que andava sempre um pal­
mo longe do cós das cale/as.
Nunca prestàra a menor attsncão ao mo-

vimcnto da rua; seus collegas, porém.obser­
Y;lY;1111 tudo cem o mais escru puloso euiela(lo

A.kakii "ivia p:ua as su:1s eopiao, sempre
limpas e exactas, sonhava com ella;;, e al··

moçaV;I. jantava e ceava sem as perder da
1em bra nça.

De vDlta ela administraçA:o, comia um pou­
co de eh tclJ i, (') 11 m pedaç) de carne asóacb
elleiê\ de ll1ôseas,e senLtva-se ii secretária pa­
m (;()pial' o irab.t1ho quo levára para arlian-
ta r. Si o serviç,o da rop<1 rtição po;taya em

cli'l, copiava, para pa.ssar o tomp", aJS'lllls
actos a que lig'ava implJrJ;,iflcia parti�ubr,
ou pOI' causa d" redacção eloquente, ou por
Serem di rigido:; a algum personagem cl istj!l­
cto.

Quando o cell ele S. Petersburgo começa a

involver-.:;e nos \'eu::; ii . n:iite, e que as repar­
tiçôes da capital fech:clll-se, os innume1"os n
impregac[(F, depois ele jantat'8t11, seguudll o

seu gosto gastronornico ou meios pecuniarios,
nã:; pensam sinão l'llll esquec8r o ranger rIas

pellnas !lO p:lpol,e o;; (;uidados de suas obrip'a-'"

ÇÕ8S, pat", consagrarem o resto elo tempo aos

prnel'es.

• 1
101 P regallo�.
ehá com bis,;outos ou fnm,illdo; --acol:i-- vi-,
sitanclo 11m colleiS'ial nas agoas-furtaclas
comp :,stas de duas peça::;-quartlJ e eo.sinllil,­
onde se-veelll a19u tlS 111Oy(-)i:;; pr(3tencio��'
corno tuna lamprtd:t, ou O\ltro f[ualquer obje­
cti) comprado à cn,;ta de muitas privações.

(') Sàpa t'USS:L

n N:10 e só no Brazil que ha innnmerO'-�
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Jornal do COD1.Dlercio

Aqui-cantam-se as chronicas escandalosas Eu poderia deixar de failar d'este alfaia­

do grande mundo: além-repetem-se velhas te; mas, como está adoptada q ue cada perso­

auecdotas popul a res nagem in troduzido em uma novel la deve ter

Akakii ficava impassivel sempre á vista de uma discripção especial, vou tentar esboçar
todo aquel le movimento. Ninguem poderia o seu retrato.

dizer que o tivesse visto uma vez ao menos Em outro tempo, Petrovitch, quando não

no theatro ou em algum baile. passava de simples escravo, chamava-se sim-

Depois de ter escripto muito, sem necessi- plesmente Gregorio. Desde, porém, que obte­

dado. deitava-se, pensando no dia seguinte e Te liberdade, julgnu dever adoptar um novo

nas copias que necessariamente lhe-confia- nome, e principiou a 'eber denodadamente,

riam. primeiro nas grandes festas, depois, pouco a

Assim corria-lha a existencia, sem cornmo- pouco, em todas as festas marcadas com unia

-
..

d' C cruz no kalendario. Celebrando assim os di-
Ç02S, sem pélnpeCI<'Is, sem esejos. o m 03

seus quatro centos rublos n de vencimento as consagrados pela Egreja,suppunha guardar
vivia tranquil lo e teria morrido tranqu il lo si fidelidade :lOS seus costumes ,infantis. e mais

não fôssern as vicissitudes a que estão expos-
de uma vez brigava com a mulher, charnan­

tos não somente os conselheiros-titulares, do-a creatura mundana uma al lernã.

como tambem os conselheiros-intimes, os con­

selheiros d'Estarlo, os conselheiro, aul icos,

emfim, todos os conselheiros· .... que não dão

conselhos.

Os cidadãos de S. Petersburgo, que não

possuem mais de mil e seiscentos fran­

cos de renda, tem um inimigo terrível. Este

inimigo é o frio.

A's nove horas da manhã, quando entram

para as repartições, todos os impregados vão

com os narizes varmalhos e ardendo.

Si os altos funccionarios soffrem tanto o

rigôr do frio, que a té chegam a chorar, o

que não soffrerno os conselheiros titulares,

q \1e não teem meios p a r a se-garanti­
rem contra as crueldades do hynverno?

03 pobres impregados, involtos em seus
\

ligeiros mantos, galgam, correndo, cinco

ou se is ruas e somente param no cubiculo

60 porteiro da repartição, para esperar que

as suas faculdades escriptoras adquiram um

pouco ele elasticidade.

Havia algurn tempo que Akak ii sentia a­

gudas picadas nas costas e nas espadoas.einbera

franqueasse à desfilada a distancia que se­

parava sua casa da repartição. Depois de

muito pensar sobre o caso, lembrou-se de que

o seu manto podia estar roto. Examinou ()

manto, e, como de facto, incontrou dous OJ

trez buracos, verificando tambem que a Ia­

senda já. estava no fio.

E' rlesneoessar io dizer que este manto era,

desele muito, um objecto de zombaria p:l.ra os

impiedosos eollegas de Akakii.

Depois elo doloroso exame, Akakii resolveu

que era de inteira necesssidade Ievar o man­

to á casa do alfaiate Petrdvitch, que m()rava

n'nl11 quarto and .1'. E�ü) Petl'ovitch já tivera

por mais de uma vez a honra de fazer calças
e casacas para muito:; funccionarios, mas sem­

pre �luaI1l1() estava em jejum ou não tinh I

idéa!:\ mais agradaveis.''\'

... , ......

n Pouco mais ou menos quinhentos e se-

tenta e seis mil réis da nossa moeda.

(N. do '1'.)

(Continua)

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

Rog» ao sr a quem pelo Jornal de quinze do
corrente dei o pr�so de 8 dias para paga­
mento dos aluguais de c.isa, a dar-me t\ re,�­

posta que ao meu cobrador disse ter de dar­
me;aguarclo até () dia 23 e caso não me venha
pagar ficará conhecido e bem.
Desterro, 22 de Fevereiro de 1881.

MANOEL JOAQUIM DA SILVEIRA BITTENCOURT.

l�.tt,enção
AO PRESIDENTE DA CAMARA

Pede-s- a attenção de S. S. para () lasti­
moso estado da rua do Artista Bi tterncur-t.
Alem de uma grande pedra que existe

quasi uo centro dai mesma rua as ultunas
chuvas tize rão grandes grotas as quaes não

sendo arterrudas torna-se a referida rua iu­
transi ta vel , sendo essa rua bastante concor­

rida pedimos ao sr. Presidente que se di­

gne quanto antes providenciar.
Alguns iranseunies

ANNUNCIOS

O abaixo assignado participa ao respeita­
vel publico que acaba de abrir uma offlcina
de relojoeiro e ourives ao largo de Palacio n.

32, or.de fez todo o tr-abalho que diz respeito
a sua ade.
Na mesura casa galvanisa-se em ouro e em

prata, por differentes systsmas e concerta-se
caixas de musica.
Tanto o trabalho corno os objectos serão ga­

rãntidos.

o

CATELLO PERILLl
LARGO D E PALACIO

CARNAVAL
32

Officina de marmore

32

O marmorista Pedro Gal] i faz sciente ao

respeitavel publico desta cidade e de fóra
del lu, que se acha de novo estabelecido á rua
da Paz n. 9, onele continúa a prestai' ser­
viços ele sua arte, como monumentos moder­

I1?S, orna tos, letras em alto relevo, gravadas,
pintadas de preto e a ouro, lavatorios, con­

solos t: tudo mais q ue pertence á sua arte;
advertindo que e muito conhecido nesta ca­

pital onde residiu por algum tempo, servindo
sempre a seus freguezes com prbmptidão e

por commodo preço. -Pedro Galli.

Vende-se duas boas vestimentas de phan­
tasia: para informações na alfaiataria. de
Jacintho Costa, rua do João Pinto.

RUA DA PAZ 9

PHOTO GRAPHIA
ltalo-Br aziieir a

39 R li A DOS E N A D O 39
O abaixo assigriado, proprietario eleste es­

tabeleciment?, faz s : .en te ao respeitavel publi­
co desta capital e s=us arrabaldes, que re­

solveu não tirar chapas pilr todo este corren­

te me�, que é para poder acabar a grande
q LI �ntldade de en�om�nenc�as; findo este prazo
esta novamente a disposição do respeita­
vel. - Nicolá .jlfariú Parente.

LIVROS
N� est,a t,ypograpbia ven.dem-,

@le, por preçOi!> baratissimOi§9 os

�eguintes livros:
.

ROMANCES
A má estrella.-Um carnaval de Pariz.­

A a�sassina.-Eulalia.-Cavalheir0 de Fau­
blas. =Oapitão Paulo.s--Jr a Roma e não ver

o papa.i--Oasaoa azul.-Recordações da mi­
nha vicla.-Contns phantasticos.-O marquez
de Jerzay.-O poeta da rainha - Magdalena.
- Penelope normanda.-O mané�uim.-He­lena.-O crime do padre Amaro.c=Par-iaína.c-,
O juramento de Magdalena.-O homem da
meia noite.-Buena-dicha.-Os amantes da
minha amante.-O artigo 47.-0 marquez
de la Seigl iére. -O crime da rua Marlot.­
Uma troca de manuscripto.-Um concerto pa­
ra os pobres.>- O romance ele uma mulher
pallida.-O franco-atirador .-0 preço da exis­
tencia.-Tristezas a beira-rnarv-e-Esposa e

virgem. -A' caça de um baronato , --A heran­
ça esperada e inesperada. - Walcreuse.-As
mulheres de gelo.-O cão negro.-O crime
de Pitcairn.-A precipitação.-Os grilhetas.
-A arvore do arnanajú. --Horas vagas.-Um
remorso.i--Boysmas a beira-mar .-Maroussia.
-Miss Dollar.- Luiz Soares--- A mulher
de pretú.- O segredo de Augusta.- Con­
fissões de uma viuva moça.-Linha recta e

linha curva.-Noites de Vianna. - Sabbado
passaclo.-Um erro do jury.-A ilha myste­
riosa, 3 volumes encadernados.

POESIAS
Larv:ls e sonhos. --Raios Sf)rn luz. -Rober­

te). -- Vozes !lO ar.

THEATRO
SC>lllbras e coloridos.-Viag·em á lua.-Je·

I'U s:llém 1 ibertada. - Lazaristas.-Os positi­
vlsta:,;.-Romanctl de um moço pobre.-Con­
demnaclo.-Viagem a roo.a da Parvonia.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ele

ele

8$500
4$200
$500

44$000
$440
$HO
1$800

11$000
1$000
118000
l�OOO
11$000
1$000
;l$OOO
35;000
2$000
1$800
;)$500
8$000
1$800
1$350
$'130

2$400
2$000
1$200
2$800
2$000
2$000
$320
$100

1$"100
$900
1$200
4$600
3$200
2$500
1$100

Kel'osene 1ilt1l caixa i.l, •••••••••••••••••••••• _ • _ ••••••••

Sabão de Oleina, legitimo a , ..

Sal fino em vidro a ··

Vinho branco em barr-is de 5° a .

Di to em garrafa a ··

Oi to Lisbôa, tinto em garrafa a .

Dito do Porto em garrafa, a 1$200, 1$500 e , ..
' .

. Dito VaI da Pena, em caixa, 11 .....•.•.•...•.•...••.•••

Dito, dito em g,lrraL a ··

Dito Collares, em caixa, a ··

Dito, dito em gar-rafu a ,
··

Dito Ribatejo, caixa a ··

Dito, dito, em garrafa a ,

.

Dito de BUllrgogup;,. g(ll�rafa a .

p,j,J ,:J� '''tíH!' Dal I ar.i a .

Dito moscatel de Setubul, garrafa a , , , ..

Dito dito de Frontiguan a : " ., .'

Dito Xerez a
, .. , .'

Agua de 8eltz, em cestos d .•.........................•

Marmelada de Lisboa em lata de 2 l ibr a» a '

Dita dita. em lata ele 1 � libra a .

Dita, dita ern lata ele %. libra a ·

.

Fructas f'raucezas em vidros, grande LI ••.•..••.•••••••••

Aspargos em latas a
.

Manteigit em latas de 500 gramm��s a .

Dita em bar-ril kilo a
.

Chocolate fino franc8z kilo 11 ••••••••••••••••• , •.•.••••

Dito des Darnes em cax inhas a
.

Sardinhas de Nantes ern quartos a
.

Di ta em toma tes a

Biscoutas ingleze�:l�t,� ',�""""""".'.'.'.'.' .' ,'.'
.

Lagostas em latas a
.

Lebre em latas a
, .

Papel florete pautado, resma a 3$100, 4$, 4$200 e .

Dito para cigarros a
.

Mercurio doce em caixinhas de 459 grammas a
.

Cominhos novos kilo a
.

Fio para sapateiro em pacotes a 900 e .

Sabonetes em caixinhas de 1 duz!a a 2$, e '.
Espoletas, milheiro a

,.,.

Essencia de aniz um vidro a ." .

Dita ele g-inebra:1.. .

Papel medicinal, pacote ;,t .

Gil, par;1 t.ico groza (1, .

Doco naoi onn l em cal.la hLt. '
"

Copos lapidados de G c irtes d uz iu . a
.

"hos�,hl)ros Jonkopings gro�a a
'

, .

Genebra 'I'ok iuk caixa a. . . . , .. , . . . . . . ..

Dita marca -CHAVE- fr-asco grande , .

Papel ama rel lo para embrulhos, resma a
.

Tabaco em pô ki!o a
.

Vcllas stearinas de 5 e 6. p.icote a .. ,
.

Ditas » de 4, a '"
.

Amendoas cobertas kilo a
'

..

Dita:; molares grande> » 800 e ;
, .

Nozes kilo a '

�.

Pimenta ela inrlia k i!o a
.

Cera em vel las de todos os tamanhos, kilo a _. ,
,

Cerveja CarJ'» bergs duzia a
.

Dita Kaisel";s rluz ia a
'

.

Papel azul. resma . . . . . . , . , . . . . . . . . .

Dito branco » a..... .
.

(;há Nacional ki lo a . .. , , .. , .. ,

,

.. , ..

'

Chá Hyssoll especial kil.) a .. , ..... , ......

Dito » de l� » >-

DitD » de :2a » » ..... ,

Dito preto" 11 to kilo a ... . . . . . . . .

Dito » em pacotes rie 100 gt'ammas.
Dito » » « « 50 »

Foguetes de 3 e 4 bombas d uzi a a ,
"

Café diL Ilha 15 k ilos p0r. . . . , ,.

Vinho branco em barris de 10· a ..

Alpiste, k i lo a .. , _

Vinho Genuíno rl'Elvas g:ll'rafa a .

1$800
2$100
1$100
1$000
1$000
1$000
3$000
1$000
5$ÜOO
2$500
11$500
1$000
$900
1$500
$440
$560

2$000
1$100
$500
1$000
1$800
8$000
8$000
1$600
1$600
3$200
7$500
7$000
5$500
5$500
$640
$320
1$500
7$500

22$000
$440

2$000
e 011.tros III"L1.i tC)S gt_-=;l1_erOS que só tt \Tistél e lJor

preç�os t)c'LraJtos pa,lrQ�==t fiT13Jl liquidagi::to
Florentino José Vieira.
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Mme. FRANCO�S Vende-se (mANDE EXPOSICÃO DE JÓIAS,

em casa de bIIllE, Catharilla HaBberbecH
(p'Or baixo do boleI Drazil)
Acaba de receber em consignação um va­

riado e Lindo sortimento ele jóias e brilhantes
nlOder'{j�,im')s, que vende para completa li­
quidação.

participa ao respeitavel publico que mudou
seu negocio ele armarinho para a rua do Pr in­
cipe n. 24, em frente li alfandega,imele espera
continuar a merecer a confianca ele Lodos os

seusfreguezes.
•

um excellente c.iva llo, novo, gordo, tendo
bom co.rnmodo na marcha e de bonito pel lo;
q II em for amau te do bom e hon i to, ven 11a ao
Matto Gross., casa n.8G que achará com quemtratar.

I Vende-�e o referido cavallo en-ilhndo ou
em pelIo, conforme a vontade do comprador,:24 RUA DO PRINCIPE 24 Typ. Commercial, - j"ua da Constituiça«Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




